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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de julho de *|DATE:Y|*
edição 634
 

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: PNE 2050: Renováveis  | Consumo | Energia Nuclear | Gás Natural | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

PNE APONTA EXPANSÃO VIA RENOVÁVEIS, COM EÓLICAS E SOLARES COM MAIORES CRESCIMENTOS ATÉ 2050 

Guilherme Mendes, da Agência iNFRA

A estratégia energética brasileira, para os próximos trinta anos, deve passar por uma forte expansão puxada por matrizes renováveis, tendo as fontes eólica e solar os maiores potenciais de crescimento.
Os apontamentos estão no novo PNE 2050 (Plano Nacional de Energia), publicado nesta segunda-feira (13) pelo Ministério de Minas e Energia. Esse é o primeiro documento de planejamento de longo prazo levado a consulta pública pela pasta em treze anos. No último PNE, de 2007, a previsão do Executivo era de que, em 2030, a participação de fontes renováveis na matriz energética iria manter-se em torno de 45%, chegando a 168 GW de matriz hidrelétrica.
O texto principal, de 231 páginas, já considera um possível cenário de estagnação futura, com a Covid-19 impedindo a expansão da matriz energética por um período continuado. A maior parte do estudo, porém, trabalha com a conjuntura de expansão da demanda.
Eólicas: com redução de custos, offshore pode puxar expansão
Em um cenário de expansão da carga, o PNE espera um crescimento significativo da fonte eólica. Nas previsões modeladas pela EPE (Empresa de Pesquisa Energética), a matriz alcançaria de 110 GW a 195 GW em termos de capacidade instalada e entre 50 GW a 85 GW médios em termos de energia em 2050. Isso representaria em torno de 22% a 33% da capacidade instalada total ou de 27% a 40% em termos de energia total ao final do período.
Em modelos onde se aplica uma expansão 100% renovável da geração, ou uma frota 100% elétrica sem a construção de UHEs em áreas protegidas, o potencial pode chegar a 246 GW, o que representaria 42% da matriz nacional.
Eólicas offshore
Os analistas apontam que a expansão da matriz pode ocorrer principalmente em parques offshore (em alto mar) – análises indicam que o modelo de geração, se chegar a um custo de produção 20% menor que o registrado ano passado, pode ocupar o lugar dos parques onshore (em terra), que só se expandirão no longo prazo com uma eventual redução de custos de produção.
O PNE 2050 traz sete recomendações sobre a matriz. Uma delas pede aperfeiçoamentos à regulação existente sobre os projetos em alto mar, que podem ser úteis para incorporar as especificidades relacionadas aos empreendimentos. Isso envolveria não apenas melhoras no regramento de instalação de empreendimentos em águas públicas, de domínio da União, e de impactos na navegação, cuja responsabilidade é da Marinha do Brasil.
Solares: otimismo em menor escala
A análise também mostra um cenário promissor para a geração solar no futuro, em uma escala menor que a prevista para a matriz eólica. Na maior parte das projeções da EPE, a expansão pode ir entre 27 GW (gigawatts) e 91 GW – o volume alcança entre 5% e 16% da capacidade instalada total, ou de 4% a 12% em termos de energia total em 2050. O número não leva em consideração a geração distribuída fotovoltaica.
A expansão solar deve ocorrer nas décadas finais do período, quando a geração solar terá maior competitividade em relação às outras matrizes. A expectativa é que a expansão da matriz se dê ao custo da expansão da matriz hidrelétrica.
Em modelos onde se aplica uma expansão 100% renovável da geração, ou uma frota 100% elétrica sem a construção de UHEs em áreas protegidas, o potencial das usinas solares pode chegar a 196 GW, o que representaria 30% da matriz nacional. O cenário é menos seguro em comparação com a eólica, já que a solar tem mais competidores diretos: a cifra de quase 200GW cai em caso de expansão de hidrelétricas, ou melhora da capacidade das térmicas movidas a biomassa, seja em geração ou na disponibilidade de cana por períodos maiores do ano.
Hidrelétricas: nova função
Na edição de 2050, o capítulo sobre a matriz hídrica aponta para o reposicionamento dessa geração no futuro. "Com a inserção cada vez maior de fontes de energia renováveis não controláveis, como as fontes eólica e solar, de natureza intermitente, a operação das usinas hidrelétricas tem sido modificada e sua importância para a operação e segurança do sistema tem aumentado", diz a EPE, autora do estudo.
Mais à frente,  a análise acrescenta: "Nesse sentido, a ampliação da oferta hidrelétrica não conseguirá acompanhar o ritmo de crescimento da demanda por energia no Brasil ao longo das próximas décadas, resultando em gradual perda de participação relativa na nossa matriz. Todavia, isso não significa perda de relevância das hidrelétricas". Uma das razões, aponta o texto, é a dificuldade de expansão da matriz em locais hoje protegidos.
Em uma das projeções levadas à consulta pública, a complementariedade sazonal das demais fontes renováveis faz com que haja um aumento da oferta de energia renovável não hidrelétrica nos períodos secos. Esse aumento acaba por ser de tal proporção que, a longo prazo, reduz a necessidade de consumir os estoques de água nos períodos secos para evitar consumo de combustíveis nas termelétricas, de forma que não se torna necessário reduzir tanto os níveis dos reservatórios no segundo semestre.
O documento indica que o potencial hidrelétrico apontado hoje é 176 GW, sendo 108 GW já operacionais ou em construção e outros 68 GW inventariados. Desse total inventariado, apenas 23% não interferem em terras indígenas, quilombolas e/ou unidades de conservação. A análise aponta também para um aumento de 5% a 20% da carga hidrelétrica por meio da repotenciação do parque já instalado. Dos 108 GW já instalados, 50 GW estariam elegíveis para a modernização, em 51 usinas em todos os subsistemas.
Há, no documento, 11 recomendações para o Poder Executivo em relação à matriz hidrelétrica. A primeira é endereçar efeitos de um novo papel das UHEs na operação do sistema no futuro – o texto aponta que o desenho de mercado, na medida do possível, deve ser atualizado, "de modo a permitir que as usinas sejam remuneradas pelo efetivo serviço entregue, ou seja, não só pela sua produção de energia elétrica, mas também pela sua habilidade e disponibilidade para prestar outros serviços, como de flexibilidade e capacidade, permitindo que novos modelos de negócio se viabilizem".
voltar para o topo

CARGA MÉDIA NO SIN RETORNA A PATAMARES DE 2019, APONTA MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA

Da Agência iNFRA

O consumo de energia no SIN (Sistema Interligado Nacional) está voltando aos mesmos patamares registrados em 2019, ainda sem conseguir restabelecer os números esperados para 2020. 
A carga média do SIN, registrada no segundo domingo de julho deste ano (12), foi 1% superior ao segundo domingo de julho de 2019. Os 51.431 MW (megawatts) registrados são também 1,87% maiores que o registrado no domingo anterior, dia 5 de julho de 2020.
A carga média nos últimos 30 dias foi 3,41% inferior ao mesmo período em 2019. Apesar de negativo, o número também representa uma queda menos acentuada do que as registradas anteriormente: no boletim anterior, do dia 6 de julho, o índice apontava uma redução de 5,08%. 
A Energia Hidráulica Armazenada no SIN teve um acréscimo de 0,1% em relação ao dia anterior, com os subsistemas apresentando as variações nas regiões Sul (+2%), Sudeste/Centro-Oeste (-0,1%) e Nordeste (-0,4%). Apenas os índices da região Norte permaneceram inalterados.
voltar para o topo

PLANO PREVÊ A FLEXIBILIZAÇÃO DO MONOPÓLIO DA UNIÃO EM MATRIZ NUCLEAR

Guilherme Mendes, da Agência iNFRA

Para promover a expansão do seu parque nuclear, o Brasil deve flexibilizar o monopólio da União para exploração de minerais e geração de eletricidade na matriz.  A recomendação está no Plano Nacional de Energia, formulado pela EPE (Empresa de Pesquisa Energética) e que está em consulta pública pelo Ministério de Minas e Energia.
Segundo o relatório, disponibilizado nesta segunda-feira (13), a flexibilização desses monopólios, "pode tornar o ambiente de negócios mais atraente para parcerias público-privadas, que modernizariam o setor". Atualmente, o direito de exclusividade da exploração do urânio é da INB (Indústrias Nucleares do Brasil), ligada ao Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovações. A Eletronuclear tem o monopólio  da geração de eletricidade.
A EPE apresentou cenários onde a expansão nuclear se dá com uma redução nos custos de produção da matriz, caindo de cerca de US$ 5.000/kW (R$ 27.000 o kilowatt) para US$ 2.400/kW (R$ 12.960 o kilowatt). Uma queda de 45% nos custos poderia elevar a potência nuclear instalada no Brasil entre 10 GW e 23 GW – volume bem maior que os 2 GW instalados no complexo Nuclear de Angra dos Reis (RJ), única planta de geração termonuclear brasileira.
O relatório complementa que qualquer decisão futura para ampliar o parque nuclear deve ainda ser acompanhada pela definição de modelos de negócios que viabilizem a decisão de investimento do setor privado, para que novos empreendimentos termonucleares sejam propostos em PPP (parcerias público-privada).
Na última quinta-feira (9), o ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, afirmou em fala durante reunião de cúpula da IEA (Agência Internacional de Energia) que a pasta deve apresentar em breve um modelo de parceria público-privada para futuras plantas nucleares no Brasil.
voltar para o topo

GÁS NATURAL TRIPLICARÁ OFERTA, MAS DEPENDE DE SUPERAR DESAFIOS DE MERCADO

Da Agência iNFRA

O uso do gás natural como combustível pode crescer nos próximos 30 anos, se rompidos desafios não apenas de infraestrutura, mas também de mercado. A análise está presente no PNE (Plano Nacional de Energia 2050), apresentado nesta segunda-feira (13) pelo Ministério de Minas e Energia.
Há um prospecto de competição para o futuro: com os desinvestimentos da Petrobras no setor, o mercado perde um agente dominante, o que facilita a concorrência. A oferta potencial do combustível em 2050, apontam as análises do órgão de pesquisa, serão entre 340 milhões de m³/dia e 450 milhões de m³/dia, oferta esta que deve diminuir o preço global do gás.
Para que o mercado de gás se desenvolva, o documento apresenta quatro desafios potenciais: a criação de um mercado competitivo de gás natural; a harmonização de regulações estaduais; a viabilização da infraestrutura de transporte; e a integração dos novos modelos de setor elétrico e mercado de gás.
Tais desafios são abordados também nas quatro recomendações ao Poder Executivo sobre o gás natural. "Para a criação de um mercado competitivo de gás natural, as regras de contratação de capacidade dos gasodutos para uso (e expansão) mais eficiente da malha de gasodutos devem se basear no estabelecimento de normativos não discriminatórios e transparentes sobre vários aspectos", aponta o estudo.
Entre os aspectos citados, estão o acesso e compartilhamento de infraestruturas essenciais, a vedação à contratação entre partes relacionadas, as regras a serem seguidas pelos transportadores, programas de gas release, códigos de rede, contratação por meio de plataforma eletrônica, contratação independente de capacidade de entrada ou saída nos sistemas de transporte. 
voltar para o topo

Comercializadora - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) autorizou a Propósito Comercializadora de Energia Ltda a atuar como agente comercializador de energia elétrica no âmbito da CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica). 
EOL - A ANEEL liberou para testes as EOL Ventos de Santa Ângela 1, 2, 3 e 4, todas da Enel Green Power. Foram duas unidades de 3,150 MW em cada EOL. As unidades ficam em Lagoa do Barro do Piauí (PI).
Distribuidoras - Despacho 2.049 da Superintendência de Regulação dos Serviços de Distribuição da ANEEL homologou a diferença mensal de receita apurada na aplicação da tarifa social de energia elétrica e os recursos da Conta de Desenvolvimento Energético a serem repassados às distribuidoras pela Câmara de Comercialização de Energia Elétrica.      
CEB - O BNDES informou o adiamento do Pregão 25/2020 para contratação de serviços de auditoria externa independente, abrangendo o acompanhamento e a fiscalização do processo de desestatização da CEB Distribuição S/A. 
UTE - A CDP (Companhia Docas do Pará) publicou Aviso de Leilão 01/2020, em 28 de agosto, para cessão de uso onerosa de área e infraestrutura pública não afeta à operação portuária, destinada à implantação e operação de uma usina termelétrica à gás natural localizada no Porto de Vila do Conde (PA), com 300 mil m². Informações no site da CDP.
voltar para o topo

Agenda do ministro - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, recebe às 10h o presidente da Petrobras, Roberto Castello Branco. Às 15h, tem videoconferência com o presidente da BSBIOS e ECB Group, Erasmo Carlos Battistella.
  
Energia elétrica tem queda de 4,6% no consumo - O consumo de energia no Brasil apresentou retração média de 4,6% em junho, na comparação com o mesmo mês no ano passado. Segundo a CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica), os dados confirmam o início de uma tendência de retomada na demanda, ainda que lentamente. O resultado é reflexo da flexibilização das medidas de isolamento social em algumas das principais cidades do país.
 
Energia Solar - O Brasil ultrapassou a marca de 6 GW (gigawatts) de capacidade instalada de energia solar, sendo 2,9 GW de geração centralizada e 3,1 GW de geração distribuída. Segundo a Absolar (Associação Brasileira de Energia Solar Fotovoltaica), um dos principais motivos do crescimento da fonte no país deve-se à redução de preços ao longo dos últimos anos, que tornou a fonte competitiva.
 
Boletim Pré-Sal Petróleo - A parcela de petróleo da União nos três contratos que estão em produção no regime de partilha somou 1,5 milhão de barris de janeiro a maio deste ano, um acréscimo de 50% em relação ao mesmo período de 2019. Segundo o Boletim Mensal de Contratos de Partilha de Produção, divulgado pela PPSA (Pré-Sal Petróleo) na segunda-feira (13), a produção da Área de Desenvolvimento Mero, realizada pelo FPSO Pineiro de Libra, é a principal responsável pelo resultado, seguida de Entorno de Sapinhoá e Sudoeste de Tartaruga Verde.
 
4º Workshop Petróleo & Gás - O Instituto de Engenharia realiza hoje (14), às 10h30, o painel Biogás/Biometano – oportunidades, com participação de Ieda Gomes (Energy&Infrastructure), Márcio Félix (Energy Platform), e moderação de José Eduardo Frasca (IE). O evento faz parte da programação da 4º edição do workshop Petróleo & Gás, que debaterá sobre o tema “Uma visão de baixa emissão”. As inscrições podem ser feitas pelo site.
 
Webinar MegaWhat - A MegaWhat realiza hoje (14), às 17h, webinar com participação do presidente da Petrobras, Roberto Castello Branco, e do diretor do CBIE (Centro Brasileiro de Infraestrutura), Pedro Rodrigues, para falar sobre "A Petrobras do presente e do futuro". As inscrições devem ser feitas pelo site.
voltar para o topo

Delta terá fundo de investimento com foco na negociação de eletricidade
A iniciativa busca atrair pequenos investidores, em um momento em que a Selic está na mínima histórica. (Valor)
______________________________
Petrobras vai reduzir contingente em 34%
O objetivo é diminuir a força de trabalho dos atuais 45,5 mil funcionários para 30 mil pessoas. (Valor)
______________________________
Alta da gasolina abre espaço para etanol recuperar terreno perdido
Biocombustível volta a ganhar competitividade nos principais Estados consumidores do país. (Valor)
______________________________
Nova gasolina se torna obrigatória em agosto e deve ser mais cara
Petrobras e ANP dizem que eventual alta será compensada por melhor rendimento. (Folha de S.Paulo)
______________________________
Entenda por que a ANP definiu novos padrões para a gasolina à venda no Brasil
Combustível mais eficiente (e mais caro) chega aos postos a partir de agosto. (Folha de S.Paulo)
______________________________
À venda pela Petrobras, Gaspetro atrai empresas do setor. Veja quem está na disputa
Estatal iniciou fase vinculante na última sexta-feira. Propostas devem ser entregues até fim de agosto, diz fonte. (O Globo)
______________________________
Aumenta pressão por derrubada do veto à desoneração da folha
Ceise Br enviou carta a deputados federais e senadores para pedir que votem contra a decisão de Bolsonaro de não prorrogar desoneração até o fim de 2021. (Valor)
______________________________
Desoneração da folha: parlamentares tentam salvar benefício tributário e já surgem propostas alternativas
Líder do governo no Congresso, senador Eduardo Gomes, vai sugerir que medida seja válida por mais seis meses. (O Globo)
______________________________
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